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EXPEDIENTE DA GAZETA I

f dou rIO alvorecer d,� República
'porque ella symbolisa os pi inci"

I pios ([ue coustituern Q nosso credo

I politico; ahi perman scereuros. por­t taut«: emquant» o partido tiver

(Verki::: Gonçalves Dias) I pCIl' escopo � def'eza cios_ -íirett '8

, ,collqUlstaclos pela Nação na me

Mla lando haY3S palmojn, I mal avel jornada de 15 de �ovel1l
kie kantas sabia'; (1) bl'l\ �n:-,�lIa,�I�O a von.t�d� CIO �o
birdo.L tif'-ci kai.tan ta], (2) I V? �OI ,<A�a��a� n:: esco.l:tl ,dos se

tiel De belsonas '.J, U" rep,les,OL"�ll.t.e", emquan.o aau
J

I' tonomia munícipal.eom o consequ-n
te direito de pocrer o PO\'O eleger

Kaj ni ha vas pli da steloj, l!iyremfmte os ,seui' rnuuta tarros
sur herbejoj pli ,118 floroj, em to-tos os ramos (;0 poríer .mu
eu arbáro] pli da vivo, nicipal, fôr a ba� e da orgs nisa
pli .Ia ál110 en lã koroj. ção pclitica do Estado: ernquanto,

I finalmente, o partido Iôr norteado

I com a mesma sabedoria qUA fez

I
delle uma i-resistível força politi-
ca cio Estado,

I Nf;IlJ outra foi, l1EII! poderia ser

I a lIOSS::\ ?on�lunt3. de sol=darieda
"dMJ'onl1n,}(.ul('(('le. que é 0 nosso

IIHl11llla, muito embot-a nos pese
não podermos concorrer directa­

!l1knte para dissipo r a, nU\'em. qUI:,)
I
como um mau presaglO, se inter

poz n a politica até então unisoua

I do nosso Estado,
,

,
,
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POL17ICA oo ES7ADO I
I
I
I

Ante fl "Carta Politica" 00 e-'

minento senador Herciito LUí;, 1)ào I
cabe aos OI gãos politicos do Est:lj'do gUHdar silencio EUa crecu u

'�la ';,iluaçào liO\'U- a attitude de I
franca opposição do denodurlo pu I

tl:i('IO ao. gO\',erno (:a)111o e ,con�ll:e Irí id o do itlus.re coronel GU&ta\O
Richai d , motivada especialmente I

Di'vne vclu, ke mi mortu,
da omissão feita pelo O Dia no te sen roveni tien, ha ,

hgTRililHa de ctespeâ:da, do Sr. Dr, seu ekgui la bolajojn,
kiuj OI no estas [a:Lauro Müller, em M<.lle de, anuo ,

d Q E b sr-n re vid i Ia plamarbojn,passado, qUtil,l (.);::') x, em. ar'l kie kantas sabia', ' ,.

cOU no Oro uia para a Europa, I A 20 de ,FevereIro proximo findo oo+

.h:igavan,us, -ntretanto, que 6S, r '

' ple,tou mais um n<,ta,l o nosso illustre

.. ,1:,1;,; idente a qu- se 'dou o I'radukis F1" V, Lorene. 0?11ega .ç;.azet.aJoaqumense'" que 50:! de
l'e ltllCi,� .nc: e ', ,

_ .' I ' '

dica aos interesses e pregresso do m u-

1:':,1::1,8 c�:- �U�S,�C:O daoc!u!fw, ,�O� (1) �r:./.biao estR,s �)il'dr., lei? k"�n nicípio de S, Joaquim da C08ta da Sel'
'\ é1 uI tu � l-�CLc:, 1l1.�1:'oado \ I a

tanas f':l la hraZl18] arbaro]., Ira " ,'.
lllpnte o <>nnn-::nte. :::;9na<l0r, sem

I (21) O ' ,'f
"

' b' "

Ao �hg�lIJP,to co�f:arle desejamos 10n
"

' "'� I"" '_ / S g!l 08 SU ::.tlLuem as Jet- gas e mhndas felICIdades.»
d,ll Il1Jlgl:'ll., t?CaVIU,}l um tom

"l'as accentuad::u:,. .,' I (D' O Alb01'),
pimento que nuo se l'eahsr.'u 111'0 I '

eisanleutt' no l1l0)118nt:) em que S, \ '

Ex, 'julga illC'al'nar a aU'0t'I�,ade I
'

'_ \ «GAZETA JOAQUlj"vEN,':.E
':cllpl t-'llla clu Si-, Dr, Laut'ó Mu,llpl'l contr8 R Eua adml!1lstraçao e Px?
wc. llo�it.lca cio Estado. rad:.:' na segunda parte Uá refert-, A' 20 do mez p, P', eOllll?let,ou o ,seu
n, ", 'nten1-e"te cne a "l'i'2stão I d'" «(;�l't>t". ' I segundo anno de f?,lstencw ]oI'nahst'·
.1. I t v(" ".' 1 J "','

• _ ca este nOlO:lO apreclad(, collega sena-

� "iÚ Yil'tUí,;lm�llte lllorta. com o re I Penmte a T�enlJs� �ltua_çan ql.W! lIa que vê ii luz da public�d:tde no vi

í,'I'('SSO ao pUIZ rio 1ll01Yldi'lvel ex Ipe Cl'earam tau dlst.IngUldo<; vui-! SilIho municipio 'le S, Joaquim da COi!

};illj:::[,I'O da Vl<H;ão p ehde I eco; tG� da politicu da E:,;l'uc!o, trazen l ta da Serra, 8cb .a. l'edacção cio no�sú
: ,.1 1 PaI'Ül10,Re[)ubliran.o'clo l)ara pila o oCl!n�o ele alllistolvelho'am,:goel'atl'lClO_sr.AdOIPhOl\I3rm:sI"le( h,J! ( ()

'_ , I·
"

. _, Ao "Hldlte c[tmpcao nada, I11ms cll"se
,Ca:llur\11P,11'S1" Jlà0 l'étita da "Ca.['. ;'Z8S e, yplhns hgaçoe", a no�sa At; jamos do que um-Sempre avanti!»
\",1 t)()ljti(�a» do 8r, D:'. HerclllO: tllude não se alt.t'l'a porque os nosl (D' O Clal'hll)
L�lZ !'2JJ�lG a sua magoa pes"ü)ai ses idéaés não for 3m violadoEl. I""a ('011) 0,_1'. COlo:wl GOYf'rna"i Continualllos nbl'lQ'3dos a.� hum

''''O 1 FI'" _,

, '_ _ .'
'.' ,

� -/ -e �eYere'ro ultimo cün:-
(,\'!' do EHaclll. a qual nao E-HO ex Ll'8 da banc!Plrll que o P�rtH!o i ).f � "

.• l' '�l !
• cld'as ::\s accu:,;açr,t's 10rl11uhelas R�publicano C3lh'nil:eese (!cstral ! lelOu o seu St gLll {O a11ilO c l' pi.l

(Da «Região Serruna»)

Tie nokte sobre vente
pli da goj' mi trovas j8,'
mia laudo hs vas palniojn
kie kantas Subia' ;

-'í (

:Min lanrlo carrnojn hav as,
kiujn mi oe trovas ci;
l,ie nckte sobrevante
pJ! ela goj' mi n ovus ja:
mia lanuo ha vas �)al1:!(Jjn,
kie kantas sabia' ,

PELO NOSSO ANNIVERSARIO

; «GAZETA JOAQUINENSE

--� -_o'

I
I
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GAZETA JOAQUINE!)SE========================���

bhcidado. o nosso apreciado col ] via algumas fructas, como murta, rMA ESTATISTICA DE TIE I

lega. {,Gazf>t:a Joaql�iHen!,e�, que I' pit,anga
etc: e agua �x('eJlf'lltP,Ell! JOS

sob, a compel€'lIt: (f:1'8CçaO do nos ad:antando-I,ne um PQU�O dos com I
BO illustre conter raneo sr, Adol- !Janhell'os, eis que subitamente dH I r r

.

pho Mar'tinE",se publie,a na pl',oi;pe I paTO com uma !:,,\çn, VI.j�) l.HH ca-I Lf'n;�,.� )1,,,? Rel�u,!�j'I\�l���:". o

ra villa de 0:;, Joaquim da Costa brito montsz, ao qual fIZ fogo cer : .

O Illg.(:,z 'h L 3 dlz(;I que IIJl,

da Serra, . ,I tell'o,' acudindo logo os oito comi ie moucu, e IHlrtCP no ontanto

Embora tardiamente, porque, o I pauheiros de viagem Em se{.·ui! que nenhum PO\'O 'lo mundo tetu

numero da, e11ção (10 seu anniver I
da um delles foi fazer um f;go i tanto tempo a perder como ell­

sario nos chegou as 1l1âas,nocllalEobl'e uma pedra chata, el�q�dn-I ,Lpm�l:a_l',se .alg:�el�l .ide e�[1�;:('
5_ do corrente, envia-nos slIleel'aslto os ouu os preparavam 110'fJlI'OSJ'')ti beijos qU,f: (I.:.., e um esforço

Ielicitações ao oriteeioso paladino espetos para assar a carne d� boa I de tempc perdido (' de fleugma �
da inprensa serrana, fazenda vo-\caça, Fiqulômn:" todos eru rodá dolmC!r\)::>a, pOi:9uC' �. l,pg,J'a:,no ca pi

t03 que e8�a.. duta se reproduza [fogo, QIJHndo ramos provar a nos jtulo dos beijos, e [Jf'_rdu.:;e Jogo
dezenas de vezes. . 1 sa' (carne, eis que a referida pedra

I a í'cl!ta dos ,que se dão

(De Regmo SI'1'Tana),! afunda-se com os a�:;ados e nos I ,PO�8 U�ll mgl:z a,(�,ou que
.
(j�

. .. I nadavamos para a ilha em busca : Via fUZPJ uma estansuca dos 'b-i
«GAZETA JO.-1QUINENSE -Io salvamento, sem saber o queijOS trOC1:!tio.:, corn;a esposa rluruu

_

leIa a supposta pedra! Uma/enor te os 20 �nI)os ti_e �"'u casamento.

A' 20 do mez passado testejou I me baleia! 08 t'lganSll105' ."uo_e!oqHentes no

seu 2' anniversario, o nosso illub-l .Submergindo aquella ilha phan ce so,
'

tr,ado conlro de, cujo Atitulo encima r t,��t,Ít�a, ('ome�lljrÍ1os, com grande
.

No prrmeiro �nl::l essas proy(:�
e-tas lmhas e que ve a luz da pu tllfÍlculdado pOI' o -pe em torra, O de a�l1or se e1e\'al "U1 ao lJum�1 o
bl.cidade na villa de São Joaquim I lhemos o bote já estava longe. I formlda,ve_l de 37,760, o Y,ue da :1

da Costa (;ti, SPI'l'h, adiantado mu I pois () nosso batel estava ')fIguro f�rle media de 100, beijos pOi'

nicipio da região serrana. [sobre a supposta pedra e esta, co dIa.. .

.

Ao illustrado collega, '�l1j::t dire [ mo dito ficou, era uma grande ba N,? segundo armo, o total se �'e
cção está 1) cargo do intelligente .Ieia Emquanto nos debatiamos dUZlO de met,af!>', c que cava am

e puíriotico moço serrano, sr. A_I contra um perigo immenso. o nos I da uma, respeita vel FO�nm? �ié qua
dolpho Martins, as nossas COl'de-,180 navio levantou ferro, e lá fi I tro duzia de estulus quo tidlanos

aes feli��jtações com os votos de quemos a<:iells ?ará, Alguns dos �o tel':eil'o 3:lD?: a lI,edi,a. d�:;
longa vida.»: , I companheiros ficavam mudos, ou I beijos

trocados (11l!_llam�nt.� ja nuo
-

'(Da vanguarda)" tros faziam n)l'ojf:-c:t(':;. Lemb}'ei-IP�sflavr. de d��, o que e Hll1dflym
,

me então de aCOJ\�e;lHlI-m; que tI';:; I
nu 111P!'fJ a�ef}ltavel pal'u �,-.clHna:

Levamos os 1l0S�OS "ffuSlVOS para li rtassem de seccar suas roupas fl:io da llhn.
bens embora tar,:hament.e, at· prf,zado '"

'
r A 'd" • �,

'

collega "Gazeta Joaquinense., por, ter pOIS O qu� tmlIamos a bordo es I
.

p�r:lI,' o 9?11l_,,� ,,_rJ�o., o �n
tl'll11Sposto em 20 de Fevereiro fllldo,l'tava perclId�, Nestas e noutras I glez !,o oa va JOI:-S belJO,� P01 dlêl,

mais um marco de 1l1:!'tas em p,�(íl dos cOD'mierações- fomos sUl'pl'ehendi-1 é eA_�p's JIlf:'SnHl,</ regularmente,
interesses daqt:ella pItol';sca vula,. I dos pOl' uma chuf,ma de peque com method(l_e sHm foldhtt8ia�mo.

(D O PharOl)'lno� negrns. dLllltuços, unhaS loa um de manha e outro d(� nOIte,
gas e (m tão grande IlUIllPr0 q'em �03, ultim_?s anno�, da vida, ':

_____________

I
poucos .momentos �os encurrala .re�peJta\'el wglez pal'c-:�e que �o
ral1l todof.\, De �ua hnguagt'!Il, que. beIjava a n ull1Pr �o ·dia de am,o

HIS7ORlb 7A. I
era um fóm-e-ala-halll, forrrn I

bom dos annos b18sextü.� ou no,9'

.

' jfa;mclzin. pf,e., .nada, ellteudelllos, .momf:lltos muito solellllles da vi,

MINIIAS,AVENTURAS IFlzeram-�lOS 1HISlOl1PII'OS e ameal'dll,.

çando-nos, npertavam-nos daqui
La pelos 1870-qualldo t10uve e dalI: Marchemos no meio da' -!"'!'!�""!"""'�������""",,'l""!"'�

a guerI':a Fl'anco--A ilemã-�s�e I queIJes, hOlnu�culos d{ll'ant(; 5 ho I
�

}-lõTI(;m"-v�Á'R'j, ,"o

•

seu hurr.lld� cl'eado por ,lã V!fIJa I'as, ate que cheguemos a lima PS 1
/

.

l. Au

va, na qU�,hdade de CUI'IOSÔ, pe pe::-ie de cercaôo, onde nquemos,,·
--..._= =-

.

los acontecllllentus dnqueJia memo Alguns d',I� companheiros já cho .

ravel camp.;lI1hã ou thel:ltl'o d@ 1'::!va:YI, e com muita razão, P.U fi -INCENDIOS--thla e!&cola pri­
guelTa, C�mlfl,d9 e já dispondo quei tl'Íste e qWU'l mudo, paI> pre! roada ('in Ollilveland, E-<1tado�'"

.

u­
de'pouco c'lJ,nhclf'), fez';:,e masca tu" cauçãúe nada mnis. Lá OeI'!lIll· Iniclos, foi complttamente ..

destnr,iv
(:omp,l'ou dlVI?rS3S faZt'lldfls' e to noa a comer arro� eosido no a-' da por violent.o incendio, morren
mou passagem 'P�r9 a Jamaica, zeite de coco e came de camello.1do 146 creé.nça!'l e 2 profpsoolas,
onde anundam � pllnen,ta, �aneHa, I todes comPl'am, excepto eu quo! --T:!mbem na ,Bahh �h�u,�;e, a 12 do rase
camphora e mais cl'll'l:ll!1allVOS pa IllãO pl'OVEH a tal (�omida O q'" ��ei di i Aado um ,f?r��davel lI1:;ndlO �1H> abraa
ra u�o dó!': ;;;('a1:; donbs de casa ze" e que uassados 18 dias 3pr6' geu

o qua te T:,O COJ?01,O, no centro da.

Poi
-,

h
' '" "'. . . . . , ! CIdade, dei:itrumdo o fofl'l) 46 pl"'d;os

."
.

S nao aVIa

m.&ls tpmperos

em! t"ent3.
l,do-se

lIleU"�011lP.a�lhOiI'OSgO[' \ Ho�ve um

g.
rande n��nero ct�� �ortGs.

] I anç�, , '.

dos P estuplt!OS, JulgueI logo que' e ferIdos., ,

De facto, fiz, fphz vIagem, pelo, aquella comida era preparada ('0111 I Os �reJulsos são êxtraordiufrrios.

espaço de. 6, dIaS. tússe tempo l� i nal'co!,icos. Mais dois ctia'ol depois I _

r� va ellt, que SI:' presumIa eXI 1\11''.1 ct0H camaradas ae�appare'�eu,1 ., _

uno ceçudor, sua �\"1ll1� d� {'aça, O 10 qUt! me fez pensar que fi tal co

1,c�.ml�(:Indr.:HJILe ctonavlO, fundeadq,.;micla pI'a par'a C'ngordar-nos afim --RIO GRJé.1J,V[)[i,'---O dr'� ,LJ:,'e1?'lan
ll ..m" en.,eada, deu ordem que SI' de sermos devotados 'doAblwft Ttcnmmcnda 'ao elmto1'!.i

()� Ers: ,���sa.�eil'os qlliz0ss6� po-' \, (Continua), I do l'iO-g_Ta'lulcnM!- (,� "'andidatil1a,
d.am U IA tella, tendo pal'a ISSO 4 S, Joaquim. do ,�r, PtntcçlCtRoehapa�'a deputa
horas. Snltemoo de ,conte�tes p lá A, G'," Jt I do na vaga qbm'ia pela r.e'UunG1a'
fornei par3 uma lmda lJPa' lIa- do S1', Jaym.e Darcy_

.
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GAZETA JOAQUINE�SE
A PRTMb:IR-A rvfAR-AVILHÁ

DO SEOPLO XX
I-IMPRENSA-:'O sympathlco e intrepl Aos dignos anniversariantes a

I do confrade .0 Clarun-, cio .povo la: Gazeta antecipa SUT1S felicitações.geano, passou a ser I! 1;1' b 1 I e a � o i-Ao' 25'de.Fen)reiró'do:,o'�l'ente s9ba respo?�abllldade edm��1< ' t;.", " o, çao do nosso Illustre e talento5� arm
• Tanno inauguro ,- ,8 ° tunn. .1 mone go. sr. tenente Wenceslau Muniz, que'I-OS QUE' IAJAM- De Tuba

11'0, !:tue ,0S a!l1(lrh.!�Il('8 consideram I d� algum .tp:rr:Po [á \.in;ha, COI}1 muito. rão acha-se nesta v1l19, em pl'ocu:
a 1 maravilha ao sem�lo actual. enterro, dirigindo aquella folha... , Ira de mOI.horas a sua saude arrur
o novo tunnel une os Estados de

I
Avante eollega! .

nada, O distineto moço, '31'. Fran
Nova-York e de Nova Jersev por =-Temos .sobre a mesa tre�. nUU1dl'OS i cisco da Silva Medeiros
b 'd L, � '"

U

'o
da <Revista de Seguros», importante B' " b Ieci

"

aIXO o OI aço (l8.m..l que Se
ergam da conhecida companhia de-se I J evo I esta e ecuuento e o que

chama Hudson. no SitIO onde el-I guros -Mercurír».
' ! lhe desejamos '

1e medo cerca de 1500 metros de,
�

, T T (-De Lages esteve entre nós c

largura e ()nd�e a yrofunctidade I--� ,E,�TU,?-;,NiTEc-',Receb�mros IIH?SSC. illustr,
e amigo, 1'1'. ,Arltoni(!das aguas e de 20-30 metros.�pela.l .:tZ este .llu�t,e. roIJf��a, Vien-a, a quem agradecemos a VI

Oust.ou 350 milhões doe francos e I pubh;a;a_o ,qQInZenal editada em
?i�a com que nos holll'ou.. 1"

!)reCiSOU durante o.to anI!os do

I
s F atCI��O, _ .',; c:; I I'ivernos o prazer �:hrcomprJmentar

trabalho de 6.500 homens. E. per- y ..Co� .satl���çaorll.rIbll,mo. a a- aqui o n081:10 dedicado amigo. sr;
corrido por via felTt\a, ,g,ada\el VI",lta, r,ysãndí'o Vieira, digno correspon

"

'

_
,

' NOTiCIARIO LOCAL
dente- desta folha no quarteirão

FOLIT I A .. de 'I'ijucas-

, ,�,.J. -�eg�mdo tl"lügram-,I, Acompanhava-o ° jovem Leonima "te l- lorianopclis para a "Re" ;--=-CEL. CEZARTO -Esteve entre I d V'
.

. _

'S "b E'
� I'

"

ind .

h
" as, filho da exrnn !?["I\ IlgI-grao. err�l:lna ,?f.l �?)OS que ° ':.IX I nos, (:�tl"gUHl o-nos com-sua OI�- ni» Fiuza Lima, ()(;i Tubarão e a-mo. SI'. Cel. RlCh'H d, benerneruo 1 rosa visita. ,,0 nosso popular arm- ctualrnente nesta villaGovei nado. do Esta no, communi

I
go e insigne chefe, sr. cel. Ceza- -E,<;�eve e1?!re nos o nosso liam,(!OU 3(),\ directorios dus municípios rio Amsrante, que no dia 8 seguiu amiço er. capm. Içnacio Subtilo romprmento do eminente Sena- para a Capital de Estado, .

+or, ExUlO. Sr. Dr. Hercilio Luz, I Feliz viagem e o que deseja.
de Oliveira, que distinquiu-no v

e a publicação da resposta á cal' mos ao preclaro chefe. com ,<lu:", ''Visita.' na alira-manifestc respondendo os dire I Segu�r(lm para a {agu Ol'.ctoraos �el'el:1 solidarios COo) os a
.

, I "": Joao e 7I1a'l}0pl Albino de �

cto., do Governe, a quem aporam I QUE PATRIO'T.A! .

veira.commerciantee de'lta praça.

I
No quarteirão do MOITa Grr->u-I )' . _,

,

de. neste ruunieipío, ui. IlldíVldUO) ERhA'IUM-:-Em n-issa edlça�
"�'.�_- -VOLUNTARIOS 'Iconh,ecidó pelo nÓI�le de Antonio p.a�Sldl'l.2�pag��Hl,2:��Iu�1Da,,�t"1I.

_,. o P' ']
- e I Sorrito e que se dIZ natural de I nha,

onde AP- lê-conferente, leia-se-Sevnnrlo .. 1.7. o «' fOZ'. ogo qu I � �. ." (l Ier ,'" t,
' '

r.ejam pnblicados f. regulamento -e as I .ages, afim de torn ar-se isento I"o�
vI (,IlCI:� a.

_
,

..

l!lSt:h!C�ÕPS,- sob n !'o-teio m}litar" apre � do serviço rnilitnr óbr'ight0rio, cal' .Na pf.les19. 9ançao do E.Xlho, na
: f'ental·-�e-ha�l. como volllntal'lo� de' ma,! locou uma da:; mão:; !5obre U!!} pl'�Senl� e�:hçao, ond., �e le plamar
'l1.obra!', m�Itos mOç1'8 d� melho,r� ,so: nt�,deiro e de um I'Ó golpe de fa- bOJn leIa �e p3Ima-rboJI1.Cledadf'., '

,-' 't
'

d
'

d:E:nt,.,.· nlllitos ontros nota-se, (1S jo, cao �Ol" ou
,.
OIS edo.... .

_,�!"!'!"�'!!!'!!'!!'II!!!I'!!I!!'!'!!!'!!'!!I!!'!!!'!"''!!I!!'!'!!I!!'!'!!I!!'!'!!I!!'!�
vens O �taYio e Alf'�andrp Penha, fi', .

O '81:- romisS�I:ío de pOlie,ia prolhos. do Rr (h; Alfonso Penpa.
,
vldenrlOu lJú sentido de capturar opres1d,.,nte da Rppubllca; Palllo e Ra I O "t

.

f 1"
'

uI Rio Branco, filhos cio barão do Rio: 1II n:o ro� O que lO e Izmente não
Rranco' "'im�tl'o das RdaçõPH Exterio com egulU.
�'(lS. e alguns· sobrlTlh,os do general

'

I\!ende�, de Moraes, cOlllman�lante do
4•..dísh'jcto militar

A PEDIDOS

Al'1bN�ÃO / .-

-·0 abaixo assignado vem publi
c"!l1lente declarar 'que' d'est& em

denntf' fimi "a 6ua marca e toda
d SI::1 cl'cação V!lrcmn, ru\'a!lur e

muar pert.enp.eildo a seus' ftlhos
na:ul'aes, Jo\'elmo, ,Mal'ia Benta e'
Hypolit(). ha "idos no cOllvlvio
(om P�uiina :M>lria Joãquina, ex­

ceptuando o gado q' antel'lornit'n­
te dei a D. Virginia Seberino da'
Luz filha legitima de Manoel' Se
berino da. Luz.

"

Bom Sucrüfso 23 de F(w(,l'eiro
de 1908.
Jr.sé Rndr'1gues de Souza

.' ,� � I-CLUE ASTRÉA-Afim de tl'a
-POLITICA RIO --GRA1'lDEN-1 ctar de riegocios desta ;socif'Clade,

-

"

,SE Il'('lmiu-s� a dlff'p.toria da me:-;:!la.
,

Di�em de Porto Alegrf' qqe pl'l-I ,Foi deliberado .-;mpregal'·se em

re�e e!'tar I e�o!vida a fu,.ãu po1iti.1 d,lvel'sos O-U,t"o,� Hlelhol':l�lenl�C,!? de

ca fie e I e m e 11 to!_:, or' g�ande n6t:��s.ldad� � :llll�el�o �­
I!osieionistas e m u m :-'0 parti-I xls.t�n!e em caIxa, \lestll!a,do a �c­
d'O de ('ombate ao go"ei-no daqlleI 19u1s:9ao _?e uma b(la ,e. �o!11plet�
1€ Estado. Os dwfps dei novo paI' IlIul11l11açao )'flr� ° edlfIC1.0, servI

tido \'e::oIvel''llll exduil' do progl'fl'lll ço este que f!'�ara para mnI� tard�
m� '\:I iden de parl,amentari"mo. 1-:s I '

ta -fusão parec'e !-er o resultado na _ '-'

,

. ,_
'

confneneia cIp Eao'é p são Ch6f�s --V..:.D� SOv!AL-Ft?stnJal'ao SP.

()� �J S, F('>l'nancio
""

Abbott, AssiS! ll� anmversr.rl()�:, '

,

Brazil P€'dr0 MO::Jcyr e Gabeda, a 12: ° sympa.lhltO moç.� e no!'l::o,
,

pal't:cular amIgo :-1'. Julio Regls.
,

, ' .
, intf'lligenle escrivão da colle(�t(l

-PASS,BI.EN.'O--Combahdoporclue" ria dn-;'ta villa � o n08�O f'S')eJ'311ta cn,enl1ldade, t!llectu cm LHges, ll" (.� , - , , Cf

lloite de 24 do paf'sadu, o é�tilllado jo ço::;{) e�:n ter']':, neo Ma reo;; Angtllo
Vl;r\ ':';'. Jtllic J'\epulllocélW da Silva, i B. Ribeirc'. filho fi{l iJO�SO !.lIustrp,
q: CO]!), lU.

a:::.ima ]'cctidão exéI'Cw

nHqll�lla'l amigo
Ri.'. tenente {'elo João Baptii-­CIdade o C:lrg(! .de agEnte ..!to l�o!,relO•. ta Piheiro de Souza e.A n:t1rt" co Ji1c]'1n'" !l1(l�'O fOI al1! ,\ "

.

"

geral P p,cl!undpme.nte lam ..nta lf!. a 17 a (>xm;:!.P!?po�a dn mésmo <:1'.

A'�ll:Jt,t::.da familia nossos pezamel5 ','te Cel.Jüão13apt.I,Q!a R. 'lo Sou n,

CLUB ASTRÊA
-Df' ordem do SI', Pre�idente
convido DOS srs, so,:ios e exmaR

famil:as para �SSIstir a, paI tid;}
q II e l'el'llizará, a 2 àe Mai!)
proximo futuro, .') CI].1b Astr�a.

S, Joaqním, 10 de Abril de
1908

.

Adolphr; Martins
1. Secretario

,,:'

,

'-f,"_
\, "

•

\
'

,
.
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GAZETA JOAQUlNENSE
=============================:

.EDITAL
, Cadernos eseo lares, liuri- I

. - AT1 E'..'v ç,Io !

V 'f �

j di
-

d r nhos de missa, cartões de visi j , ' ,er t caçao a' me içao ü razen t b °t t' t de car
O abaixo ass iunado par-tu-ipa

d d C ' . . ,

de Lazc a, onl o sor lmen o u.
-

t
' .'" .

. a o ec ro. mumcrpio
.

e .ages. t- taes h t
o 80S seus pa rH�lOS, aungos e fJdl<'ll

Faço publico pará conhecimento loe�pos a..es ap an asui e clo te!'! do município de S, .Ioaquu»,
d int d h" f' n oruios, V'lsta de Porto A e-I que abriu uma grande casa de Iltlos In er essa os e ereos'con ma , .

'

'd '

.

.
'

.

.

.

, .• gre, da cuicde de Lages e ,o gocio nesta cidad« de Lages, onuet�s, que � requerimento de lacha-
conhecidc e bello salto do Oa i se enoontra um bonito e variado

nas Pereira da Cunha Cr U7..., vae

I' t . I sorti '!lpnto ele
did f' -

d e. ueira encon 1 a-se D d v.'ser prece I I) ti vere lcaçao a IU- ,

'N'- ta
.

h' J razen as .l."tWtS ..

zenda do Cedro no muuicipio de La
. es "typograp Ia. I , Gro3,<:a�,

ges cuja verificação terá' começo
'

-

A1'mar��zho,'1.
'no jia6 de Abril ��ox�rrlo, e �crá cf SAPATARIA POPULAR

_ M'lUd(!;�:1.�gen8.fectuada pelo auxiliar, I'ecnnico des DE
que 'está vendendo pOI' pr�t;o vara

til Repartição, engenheir o Eduardo JOS� POSSIDON:!:O DE OLIV, tissnno, ao aloance de todas
.

<o"

Bcncherles . bolsas: pUI' isso pede não' deixa-

São pois citados todos os he LA GES rem d� visitar- sua casa, certo ..:fe
,

'

que hao de gostar de seus preçosreos confinantes e todos c.q.ue!les Esta importante e hem conheci- e da qualidade da fazenda.
que possam apresentar qualquer da casa communica aos seus ama-

. Outrosim, encarrega-se de qual
reclamação para no dia f) de Abril vsis freguezes [oaquinenses que quer negocio que os mas�lC:s. 1('·

"pelas 11 horas da. manhã, compa- acaba d« receber um grande, va- nharn de t(,9t�l' nas. repartições pu
recer na r e f e r 1 da' fazenda riado e bello sortimento de calça- b,lteas desta cidade, ..� cesa .f'icu

" rios p�ra homens, senhoras e ore SItuada perto da egreja do Rosa
aonde. estar� prcsent? aquede en- anças,

_ do. pegada ao C!ub.
genheiro, aÍlrn de assistirem a rnes

I Esta casa esta v�n�{l:mdo por
-

ma ver rficação, e allegarem o que I preço") d.everas baratissimos Lages, 28 do Janeiro 19081
for a be de seu direito Quel'els calçado bom e

eh,gan.�"

m ,

t�� Ide a sapataria popular de 'Jo Boaventura Lopes PUc de A r
Directoria d» ViQção. Terras e I sé -Possidonio de Oliveira. ruda.

Obras Publicas, 12 de Março de I
1908, l..íiiiiiiiii-iiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiilii_'iiiiiiiiiiiii'i'iiiiiãíiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiõiiiíiiiiiiiiii ii!iIiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ---iiiiiiiiiiliii-

Afofâg. Antonio .1...,,1. Barroso Pereí
ra- Director.

DR. BElvJAMlA CAMOZA­
'10.

CInURG rÃO DENTISTA

.i
I!I!!!!II!! A MAIS PODEROSA DAS COMPANHIAS NACION ..\.E3 CONG��ERES

I

iiIiiIiiiiiiiiiiiiiiiiiii·"iiii.AiiiiNiiiiNiiiiUNiiiiJCiiii�IiiiiOiiiiSiiiiiiii5iiiiiiii I Sede Social: rua do Ouvidar 56. Rio de Janeiro. Funcclcna em predio de 3ua propriedade-
.

Succursal em Flori-inopolis -Rua Altino Correia Aro. 3!} ,

REPRESENTANTE GERAL NO ESTADO-SR. BENNO DORSCHLAG .

. /

Ban1ueims da Companhia no Estado-Srs, 'Carlos Hoepck & C,-FloriaR�pOlis

-A SUL A M E R I-C A-

Os dados contidos no 11 f) Balanço provam que os fundos de garan
.

Communica ao distincto povo tia elevam-Se a 19 mil contes de réis, qi.e somente em apolices
joaqumense q.ue acaba de es�s;be. da Divida- Publica a «Sul Arnerica- de quantia super-ror a 6,tecer nesta VIII. o seu gsbinete 'l . t 'd _. 3' 'Z t d .1'
dentário, pcdendo a qualquer ho- ms �on os e r:el.<,;. que tem perto de nu con?s e reas c�n em

1'& sat:sfaz�r aos que precizarem � pr-estimo sobprvmeira hypotheca; oerto de 4m1,l contos de lmITJO

de �f'U8 ...erviçol>. l veis; mais de 16 mil contos de rezervas, e mais de 1:400:000$000'
ATTENÇAO!-Previn_e o .mês-I àe 'Iucros os segurados.

mo que 8.6 tie demorara aqUI um A SUE Al\1ERICA é uma das companhiaq cue emitt� apolices,mt'z, pouco maIS ou menos, de
.

'
,

. : ; •

vend:) pl'ocural·o o, quanio antes com sorteIO::> scnu;lstraes, por eftelto do� quaes �ao ,nsentos de paga
alluelle� qUA necessitarem de seus meiltos os segurados contenlplados.Mazs de se'lscentos segurados,'
trabalho,S. fá experimentar am praticamente os beneficies dos sOI'teios sem�stra�s'
Ser�i�8 executlldos com toda a estandlJ assím garantidos por quant:a superio.l a.6 n�il oo�tos de re,

perfelçao e por preços commodos. is, sem dispendio resultante de prt'stações;
��'!!!'I!!���'�!!!!!'!!!!!!!!!,!!!!�_ E�'1 sinistros a COMpanhia "SUl Am("rica,� tem pagos mnís de 11

IlpHARMA elA POPULA �I �lÍl contos de réis. As maiores van.tagéons alliadas ás maiore') gaÍ'�m
.

Cç-
' -�l tIas SOllltr.te se encontraram na SUL AMERIC.\, �ue é .uma dasrna

DIRE AO: I is antigas E;ntle. companhias de seguros de vida. .

ntonio G. d'Avellar I í Sede em !lunanopalis-rua AltínoC-O,rreia n�, 39,
OAQUIM-S. CATHARINA � CAIXA POS'IAL 19 El�d. 'l'd.. SAL/Cf

,

.

� REPHESENTANTE GERAL '

/./././,,1.1./*1././././*/././1/1, Benno Dorschlag �

C--lIé-H-H -H-H-H-H;--·) I
., Rl'prE'Sental1tp para o Svl deste E�tadi)

. ,João Guimal'ãe$ eabral� e:u L.agu.ll�

'- !
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